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Quando tudo começou

  


  
    
Surpreendido pela voz de Deus


    Ele sentou-se na minha frente, a imagem perfeita de todo rapaz norte-americano. Robert era jovem, bonitão, inteligente, espiritual e vestia um terno e uma gravata impecáveis. Era um líder, escolhido pela classe do seminário, rumo a uma carreira pastoral promissora. Ele também estava escravizado a um mal terrível e cruel que escondia de todos, pois, se compartilhasse seu lado sombrio com alguém, estaria arruinado imediatamente.


    Durante vários anos Robert viveu como um religioso hipócrita. A ironia era que ele não queria ser hipócrita e, na verdade, não queria pecar. Apesar de não ter confessado seu pecado para nenhum líder, ele havia tentado todos os “preceitos religiosos” que seus professores ensinaram ao longo dos anos, mas nunca funcionavam com ele. Ele estava em apuros. Sentia-se completamente condenado e sem esperança.


    Era incrível como havia escondido tudo tão bem – o pecado, a culpa, a condenação e a falta de esperança. Os anos de prática ensinaram como frequentar a igreja e as reuniões de oração – até mesmo dirigir os cultos e escrever estudos teológicos – sem revelar o estado de sua alma. Ele estava convicto de que ninguém jamais saberia. Ninguém poderia saber.


    Mas Robert estava errado. Alguém sabia e, ainda assim, amava-o. Ele amava Robert mesmo depois de ele ter perdido a habilidade de sentir esse amor de modo significativo. A única esperança de Robert estava nesse amor e na revelação súbita de seu lado sombrio e oculto, uma demonstração da misericórdia do Senhor Jesus Cristo que estava prestes a alcançá-lo. O mal torna-se impotente na presença da misericórdia do Salvador. Inconscientemente e quase de um jeito cômico, Robert estava prestes a ser fisgado pela misericórdia infinita do Filho de Deus. Assim como a mulher samaritana à beira do poço, ele estava prestes a ser surpreendido pela voz de Deus. E eu também.


    No começo da tarde, eu estava sentado em minha cadeira no escritório do seminário e refletindo o que havia de errado com a educação teológica contemporânea. Alguém bateu na porta e interrompeu meus pensamentos. Robert mostrou seu rosto por entre a porta e perguntou se podia “ter um minutinho do meu tempo” – que geralmente significava: “Estou aqui para gastar o resto da sua tarde se me der um pouco de apoio”.


    Eu era o professor de hebraico e Robert tinha vindo até meu escritório para pedir perdão por uma tarefa atrasada. Ele começou a dar uma desculpa longa e desnecessária por seu atraso — desnecessária porque, no meu ponto de vista, os seminaristas já tinham muita pressão sobre eles, mesmo sem os professores exigirem que tudo fosse entregue dentro do prazo. Eu já aceitara a tarefa atrasada. Querendo parecer gentil, ouvi com paciência a explicação supérflua.


    Foi quando aconteceu algo que eu jamais tinha vivido antes. Ou, se já tinha, certamente não me lembrava. Enquanto ouvia Robert, ele desapareceu e em seu lugar eu vi a palavra “PORNOGRAFIA” em letras gigantes. “O que está acontecendo comigo?”, pensei. “É impossível este aluno estar envolvido com pornografia. Devo estar imaginando coisas.” Mas por que seria coisa da minha cabeça algo que achava ser impossível?


    Percebi que eu estava vivenciando o que alguns cristãos chamam de “palavra de conhecimento”. Não era uma intuição: essa informação sobre Robert estava sendo dada a mim pelo Espírito de Deus. Ele era o último aluno que eu suspeitaria ser viciado em pornografia. Mas então tive certeza, quero dizer… quase, que ele estava sob esse jugo.


    Durante meses, orei para Deus falar comigo assim, pedindo-lhe para compartilhar comigo esse conhecimento sobrenatural sobre as pessoas para que eu pudesse ministrá-las com mais eficácia. Por meses, desejei viver o ministério sobrenatural de Jesus. Finalmente, agora estava acontecendo. Deus estava me revelando sobrenaturalmente o pecado de um dos meus alunos.


    Tudo o que eu precisava fazer era confrontar Robert para que ele pudesse confessar seu pecado e ser perdoado. Parecia simples, mas e se não fosse tão simples assim? E se Robert negasse ter qualquer atração por pornografia? Pior, eu conseguia me ver estragando tudo, e Robert sairia do meu escritório furioso e diria aos outros alunos: “Não entrem na sala do professor Deere, o cara é um pervertido e só pensa em pornografia”. Pior ainda, e se os comentários de tal confronto desastroso chegassem até a sala do reitor? E se ele me chamasse em sua sala e perguntasse: “Você acusou um dos nossos alunos de ser viciado em pornografia?”. Eu seria forçado a admitir. Podia ouvir o reitor dizendo:


    — Em que você baseou sua acusação?


    — Ah, uma visão.


    — O quê?


    — É, bem… Hum, tipo uma visão, sabe?


    — Você teve uma visão?!


    Naquela época em meu convívio social, as visões não estavam na moda. Na verdade, ter uma visão podia ser motivo para uma demissão ou, pelo menos, uma visita ao consultório do psiquiatra do corpo docente. À medida que minha ficha caía, meu entusiasmo pelo meu mais novo ministério de “palavra de conhecimento” começou a ir pelo ralo.


    Será que valia a pena correr o risco? Valia a pena ser humilhado? Decidi ficar calado. Mas eu orei durante meses para Deus falar comigo assim. Um pensamento legalista e cruel surgiu em minha mente. Se é Deus que está falando comigo e eu não disser nada a Robert, talvez Deus nunca mais volte a falar assim comigo. Parecia que, de qualquer jeito, eu ia ofender alguém. A quem ofenderia, ao homem ou a Deus? Não é uma escolha tão difícil, a menos que fosse você que estivesse nessa situação constrangedora. Decidi obedecer a Deus – pelo menos até certo ponto. Fiz minha tentativa de confrontar Robert ao interromper suas desculpas pela tarefa atrasada e perguntar:


    — Desculpe, mas você tem tido problemas com alguma coisa ultimamente?


    — Não, nenhum. Por que a pergunta? — veio a resposta cheia de confiança.


    — Ah, por nada. O que você estava dizendo mesmo?


    Esse era o risco máximo que eu ia correr naquele dia por Deus e por meu novo ministério de “palavra de conhecimento”. Assim que decidi não dizer mais nada para Robert, a visão voltou. Dessa vez, a palavra “pornografia” começou a piscar. Parece loucura, não é mesmo? Eu mesmo comecei a achar isso. Por outro lado, talvez Deus estivesse me alertando que ele levava a sério o confronto. Só havia um jeito de saber.


    Interrompi Robert novamente:


    — Tem certeza de não sentir nenhuma culpa da qual não consegue se livrar?


    — Não — respondeu ele. Agora ele parecia ofendido. — Por que está me dizendo isso? Por que está me perguntando?


    Pedi desculpas explicando que não tinha certeza do porquê da pergunta. Decidi me calar e só ouvir. Mas a palavra voltou! Imaginei se seria como as mãos sujas de sangue de Macbeth, a mancha que não desaparecia até que finalmente confessasse sua culpa. Meu último pensamento foi: espero que valha a pena arriscar. Olhei fixamente para Robert e rasguei o verbo:


    — Você está envolvido com pornografia?


    Quando olhei em seus olhos, soube de duas coisas. Primeiro, ele estava envolvido com pornografia. Segundo, negaria tudo. Eu disse:


    — Espere. Antes de dizer qualquer coisa, deixe-me contar algo. Desde que você chegou em meu escritório, creio que Deus está me dizendo que você está envolvido com pornografia. Em caso afirmativo, jamais direi seu nome a alguém, nem expulsarei você do seminário ou da igreja por causa disso. E por último, acho que o Senhor está me revelando isso porque ele quer libertar você. E ele quer começar hoje.


    Robert ficou chocado. Ele desviou o olhar e abaixou a cabeça.


    — Eu estava — confessou.


    — Quando foi a última vez que teve contato com conteúdo pornô?


    — Semana passada.


    — Há quanto tempo isso vem acontecendo?


    — Desde os meus treze ou catorze anos.


    Ele contou que, depois de se converter ao cristianismo no fim da adolescência, não havia conseguido livrar-se daquele vício. Jamais foi capaz de dizer isso a ninguém, pois tinha medo da rejeição. Acreditava ser o único cristão entre seus amigos com aquele pecado. É claro que estava errado, mas nunca soube disso. Conversei com ele sobre a misericórdia e o perdão de Cristo. Contei sobre o poder do sangue de Jesus para destruir esses vícios. Através do Espírito Santo, a esperança começou a invadir o coração de Robert pela primeira vez depois de muito, muito tempo.1 Aproximei-me dele e coloquei a mão em seu ombro para orar. Quando pedi que o Senhor Jesus aumentasse sua presença ali conosco, Robert ficou visivelmente desconfortável. Tirei a mão de seu ombro e perguntei:


    — Há mais pecados aqui além da pornografia, não é mesmo?


    — Estou tão envergonhado — respondeu ele beirando às lágrimas.


    Demorou para ele começar a falar. Finalmente, num sussurro quase inaudível, Robert começou a confessar coisas impublicáveis. A pornografia era apenas a ponta do iceberg. Robert estava sob o domínio de um poder maligno bem mais forte do que ele. Há anos ele tentava lutar contra esse poder maligno com sua própria disciplina e força de vontade, e estava constantemente perdendo terreno. Sem entrar em muitos detalhes, deixe-me dizer que, quando Robert saiu do meu escritório depois da confissão e oração, ele era um novo homem. Eu o vi naquela noite em frente à biblioteca do seminário. Ele correu em minha direção e me abraçou.


    — Sou um novo homem! Sou um novo homem! Alguma coisa saiu de mim, sinto-me bem mais leve. Acredito que nunca mais voltarei para aquela escravidão.


    Com o passar dos anos, perdi o contato com Robert. Mas, durante meus anos no seminário, mantive contato com ele, e até onde eu sei, ele viveu uma vida pura, livre de seu antigo jugo. A não ser em minha conversão, aquela foi a primeira vez que lembro de ouvir a voz de Deus de um jeito explicitamente sobrenatural. Esse tipo de coisa tornou-se algo rotineiro para mim? Não. Mas é surpreendentemente comum. Além disso, eu aguardo até essa voz falar comigo, principalmente quanto estou tentando ministrar a alguém em nome de Jesus. Descobri que se espero essa voz, se realmente preciso dela e se estou empenhado em aprender em como reconhecê-la, ele falará assim comigo sempre e, às vezes, de modo impressionante. Na verdade, passei a contar com a voz de Deus de tal forma que não posso mais imaginar tentar viver a vida cristã sem ela.


    Quando esperamos e precisamos de sua voz, até mesmo o ministério mais simples pode se tornar uma oportunidade para receber uma comunicação sobrenatural de Deus. Anos atrás, quando eu estava servindo a equipe da Vineyard Christian Fellowship em Anaheim, Califórnia, alguns líderes cristãos de células trouxeram-me uma mulher jovem e solteira que estava tendo pesadelos. Nos últimos três meses, Rhonda havia sofrido com pesadelos todas as noites. Por vários motivos, ela e seus líderes achavam que os pesadelos eram de origem demoníaca. Pediram que eu orasse por ela.


    Quando comecei a orar, o nome “Don” vinha sempre à minha mente. Parei de orar e perguntei:


    — O nome Don significa algo para você? — Seu rosto empalideceu e parecia estar coberto pela vergonha. — Ele representa algo para você, não é mesmo? E isso é ruim. Você pode falar sobre o assunto?


    — Acho que não.


    Gentilmente, disse-lhe que, ao meu ver, segundo a revelação do Senhor, os pesadelos tinham ligação com Don. Deus parecia mostrar que, seja o que fosse que estivesse escondendo, tinha de ser trazido à luz para os pesadelos desaparecerem. Ela tinha de ser corajosa ao relatar sobre Don antes que pudéssemos orar por ela de forma eficaz. Eu a incentivei a contar aos seus líderes assim que se sentisse à vontade. Se quisesse minha presença, eu ficaria feliz em poder ajudar. Despedimo-nos e Rhonda foi embora envergonhada e decepcionada. Mas seus pesadelos não cessaram. Mais perto do fim de semana, seus líderes me ligaram e disseram que ela estava pronta para conversar e perguntaram se poderiam trazê-la até mim.


    Eis a história que ela compartilhou conosco. Três meses antes uma de suas amigas a levou para conhecer um homem chamado Don. Os três se encontraram na casa dele e começaram a beber. No fim, elas ficaram bêbadas e cometeram imoralidade sexual com ele. Rhonda descreveu a vergonha e a humilhação que sentiu no dia seguinte ao ficar sóbria. Os pesadelos começaram na noite seguinte. Mais tarde ela descobriu que Don tinha um envolvimento profundo com ocultismo. Além da impureza sexual, ele tinha conseguido transferir um espírito maligno para aquela moça. Quando ela confessou tudo e se arrependeu, pudemos orar por ela e os pesadelos desapareceram imediatamente.


    Se essas histórias lhe impressionam como sendo algo estranho e até assustador, eu compreendo. Anos atrás eu teria a mesma reação. Para mim, a vida cristã “normal” era crer nas doutrinas certas, ajudar na igreja, tentar ser uma pessoa boa por meio da rotina de leitura bíblica e oração e testemunhar quando surgisse a oportunidade. Eu não acreditava em nenhuma revelação verdadeira de Deus além da Bíblia. Nem achava que precisava dela. Estava ocupado tentando viver a vida cristã através da disciplina em vez do fervor. Eu não conseguia entender por que geralmente a oração e o estudo bíblico assumiam o caráter de uma obrigação religiosa mais do que uma conversação com uma pessoa por quem eu estava envolvido fervorosamente.


    Olhando para aquele tempo, agora percebo que, na verdade, grande parte da Bíblia parecia irreal para mim. Eu considerava muitas das experiências bíblicas relatadas num passado distante e inimitável. A Bíblia havia se tornado para mim basicamente um livro de doutrinas e verdades abstratas sobre Deus. Eu amava as doutrinas bíblicas e sua beleza literária, mas tinha pouquíssimas experiências como as personagens bíblicas.


    Diferente de mim, as personagens da Bíblia ouviam Deus falar de várias formas. Ele falava em voz audível, através de sonhos, visões, circunstâncias, novelo de lã, impressões pessoais, profetas, anjos e pelas Escrituras. Esses elementos eram tão comuns na época do Novo Testamento que o apóstolo Paulo teve de dar instruções detalhadas aos coríntios a respeito do uso da profecia, das línguas, das palavras de sabedoria, das palavras de conhecimento e do discernimento de espíritos (1Co 12–14). O autor da carta aos Hebreus até ressaltou a importância da hospitalidade, lembrando seus leitores que, ao praticar a hospitalidade, “sem o saber alguns acolheram anjos” (Hb 13:2). Ele acreditava que naquele tempo as visitas angelicais ainda eram possíveis!


    Eu não precisava ser um teólogo genial para ler a Bíblia e entender que Deus costumava falar de várias formas com seu povo. Mas, depois que Deus escreveu a Bíblia, aparentemente ele ficou mudo, ou pelo menos era assim que eu entendia, pois a única maneira que eu podia ouvi-lo falar comigo era pelas Escrituras. Na prática, eu agia como se o Espírito Santo fosse um tipo de força impessoal que conduzia a igreja com uma liderança vaga, imprecisa e indefinida. Muitos cristãos parecem estar na mesma crise atualmente.


    Antigamente, quando eu tinha essas percepções, se Robert viesse até meu escritório, teria saído sem ajuda. O mesmo com Rhonda. Eu ficaria feliz em orar por seus pesadelos, mas nada teria acontecido porque não seria capaz de ouvir a voz de Deus dizer o nome “Don”. Em ambos os casos, uma única palavra de Deus foi a solução para revelar seus pecados ocultos e libertá-los. Nem Robert nem Rhonda tinham coragem de contar para ninguém os seus pecados. O coração deles tinha sido dominado pela vergonha e pelo medo da rejeição. Tinham perdido a confiança no poder do sangue de Jesus. Mas, quando perceberam que Deus estava revelando de maneira sobrenatural seus pecados para libertá-los, o Espírito Santo encheu o coração deles de esperança e eles tiveram coragem para expor seus pecados. Servimos a um Deus especialista em trazer “à luz o que está oculto nas trevas” (1Co 4:5). Quando Jesus voltar, ele fará o mesmo numa magnitude aterrorizante. Mas hoje ele vem até nós individualmente com seu ministério revelador… se tivermos ouvidos para ouvir.


    O Deus da Bíblia revela muito mais que os pecados dos outros. Ele fala a respeito de muitos assuntos. Às vezes não conseguimos ouvi-lo porque ele fala mais do que queremos ouvir. Em outras situações não conseguimos ouvi-lo por sermos ignorantes sobre as várias formas pelas quais ele fala. E, de vez em quando, não conseguimos ouvi-lo porque sua voz está abafada pelas outras vozes que se parecem com a voz do Senhor, deixando-nos confusos.


    Além da voz de Deus, existem no mínimo três outras vozes que falam conosco: a voz das nossas emoções; a voz das trevas, ou seja, do diabo e seus demônios; e a voz que vem da pressão que sentimos da família, amigos, etc. Às vezes confundimos essas três vozes com a voz de Deus. Isso suscita uma pergunta importante: como saber quando a voz é de Deus e não de outra fonte?


    Este livro aborda a voz de Deus e como ouvi-la. Apesar de muitas vezes não ser fácil ouvir sua voz, ouvi-la não é tão complicado quanto pensamos. Este não é um livro acadêmico. Não o escrevi para doutores em teologia. Tentei escrever um livro prático para cristãos comuns que querem ouvir a voz de Deus se destacar em meio ao clamor da vida diária. A voz mansa e suave que falou com Elias na caverna é bem mais poderosa do que a maioria de nós percebe. Ela nos impede de sermos escravizados pela tradição ou sermos levados pelas circunstâncias. A voz pode nos dar mais do que nossa própria habilidade de entender a Bíblia. Muitos cristãos têm vagado por um deserto espiritual, sem fervor ou poder. Quem ouve e obedece a voz de Deus sairá desse deserto ou o verá se transformar num jardim. E quem sabe qual beleza brotará desse jardim? Ou quais frutos?

  


  
    
O problema da Bíblia fictícia


    Quando tinha dezessete anos, eu me converti. Realmente nasci de novo. Da noite para o dia, um pirralho rebelde, impulsivo e imoral começou a seguir Jesus de todo o coração. Imediatamente, aprendi a ter o bom hábito que também se tornou uma rotina pelo resto da minha vida – comecei a ler a Bíblia sempre. Não consigo me lembrar como começou, mas também adquiri um outro hábito bem ruim. Era este: quando eu lia as histórias das personagens bíblicas, não esperava que as experiências delas fossem como as minhas. Eles eram indivíduos distintos vivendo numa época fora do comum. A experiência delas com Deus era única, a minha não era. A minha era normal, seja lá o que isso representasse. Então eu lia e memorizava a Bíblia, jamais esperando que muito do que eu lia fosse reproduzido em minha vida. Não sei quem me ensinou a ler a Bíblia assim, nem quando.


    Porém, meu amigo John Wimber consegue se lembrar com precisão quando lhe fora ensinado a ler a Bíblia dessa maneira. Ele tinha 29 anos de idade. Ele e sua esposa, Carol, tinham acabado de aceitar Jesus em um estudo bíblico doméstico. Até então, John tinha planejado viver toda sua vida quase sem ter contato com a igreja, a Bíblia ou gente religiosa. O cristianismo era toda uma experiência nova para ele, mas, nas semanas que se seguiram, ele passou a amar a Bíblia e começou a devorar o Novo Testamento.


    O homem que apresentou Cristo para os Wimbers disse que eles deveriam frequentar a igreja. No domingo seguinte, Carol preparou seus quatro filhos para a primeira experiência familiar em um culto. Ainda que nunca tivessem feito isso antes, instintivamente sabiam o que fazer – acordaram cedo, tiveram uma discussão e foram todos irritados para a igreja. Sem perceber, eles já tinham caído no padrão típico da manhã de domingo das famílias norte-americanas que vão à igreja.


    Chegando atrasados, sentaram-se nos bancos dos fundos. A congregação cantou poucos hinos com melodias antiquadas. A música estava tão desafinada que os ouvidos de John doeram. (Wimber era e é um músico talentoso. Ele tinha sido o arranjador e produtor das músicas da dupla Righteous Brothers.) [*] O pastor deu sequência ao pregar um sermão bem meia-boca de quarenta minutos. Assim que saíram, John acendeu um cigarro, mas Carol o fez apagar.


    — Você está vendo outra pessoa aqui fumando? Você não deve fumar na igreja — repreendeu ela.


    Naquela época, John fumava feito uma chaminé e achou estranho que ninguém mais estivesse fumando; na verdade, toda a experiência parecia surreal para ele. Mas ele decidiu voltar, porque lhe fora dito que os cristãos deviam ir à igreja — independentemente do quanto fosse chato.


    Então os Wimbers se tornaram “igrejeiros”. John também se tornou um leitor assíduo da Bíblia. Diferente da igreja, as Escrituras deixavam-no animado. Elas o enchiam de anseio e esperança. Elas o colocaram em contato com um Deus que podia fazer tudo, até mesmo ressuscitar os mortos. Ele começou a perceber uma diferença enorme entre a igreja que frequentava aos domingos e a Bíblia que lia todos os dias. A Bíblia parecia normal. A igreja parecia bizarra. Essa impressão ficou mais forte quando, após um culto dominical, um dos presbíteros olhou para o outro lado do gramado e, percebendo que John era um recém-convertido, caminhou até ele e disse:


    — Irmão, você já foi lavado no sangue?


    Com uma expressão perplexa em seu rosto, John respondeu:


    — Eca! Quando vocês fazem esse tipo de coisa aqui?


    Finalmente, após semanas de leitura de uma Bíblia que relatava milagres e de frequentar cultos religiosos monótonos, John procurou um dos dirigentes e perguntou:


    — Quando vamos começar a fazer as coisas?


    — Que coisas? — perguntou o líder.


    — Ah, você sabe, as coisas descritas aqui na Bíblia — disse John, enquanto abria o Novo Testamento e apontava para os Evangelhos. — As coisas que Jesus fez: ressuscitar os mortos, curar os cegos e os paralíticos, sabe, esse tipo de coisa.


    — Bem, não fazemos mais isso — respondeu o homem.


    — Não fazem?


    — Não.


    — Então, o que vocês fazem?


    — O que fizemos nessa manhã.


    — Foi por isso que eu larguei as drogas?


    John estava incrédulo que a experiência do povo de Deus nos dias de hoje era tão diferente das personagens bíblicas. Entretanto, os líderes da igreja conseguiram fazê-lo superar sua decepção. O segredo era não ter muitas expectativas.


    E foi assim, nas primeiras semanas da experiência de conversão de John, que lhe foi ensinado a ler a Bíblia e conscientemente não esperar que tais fenômenos se repetissem em sua vida. Muitos cristãos atualmente leem as Escrituras da mesma forma. Embora creiamos que todas as experiências na Palavra de Deus sejam verdadeiras, para nós elas se tornaram fictícias, fazendo-nos “espiritualizar” ou “moderar” as aplicações de boa parte do que lemos.


    SERÁ QUE ÊUTICO PODERIA SER RESSUSCITADO HOJE?


    Quando era aluno do seminário, tive de escrever um estudo sobre Atos 20:7-12. Essa é a passagem onde o jovem chamado Êutico adormeceu durante uma pregação de Paulo e caiu da janela do terceiro andar e morreu. Paulo desceu até a rua, ressuscitou o jovem dos mortos e voltou a pregar. Estudei essa passagem por semanas, procurando pelo seu significado teológico. Pesquisei sentidos ocultos nos detalhes da história. Tentei descobrir o propósito literário e teológico de Lucas ao incluir a história no livro de Atos e sua intenção em colocá-la naquele ponto em específico na narrativa. Na verdade, jamais considerei que pudesse existir uma aplicação prática e literal dessa história para a igreja atual. Em minha mente havia uma separação irreconciliável entre as experiências das personagens bíblicas e nossas próprias experiências. Além disso, qual relevância a ressurreição de Êutico poderia ter atualmente? Só descobri anos depois.


    Em novembro de 1991, estava palestrando numa conferência interdenominacional em Atlanta. Havia cerca de 1.200 pessoas presentes onde eu estava naquela noite para pregar. O tema da minha mensagem era que Deus ainda cura e opera milagres na igreja atual. Eu tinha acabado de começar a pregar quando Clement Humbard, um senhor mais velho do que eu e que estava sentado no sétimo banco à minha direita, desmaiou e caiu no chão. Alguém disse:


    — Acho que ele está morto!


    Você gostaria de ter sido o responsável por esse culto?


    Eu tinha acabado de começar a falar sobre curas e milagres e o sujeito morreu! Logo fiquei tão assustado que pensei que também pudesse morrer. O que você faria se alguém morresse no começo do seu sermão sobre cura? O que estava acontecendo aqui? Será que o Senhor queria nos dar um exemplo vívido de seu poder de cura? Seria o diabo vindo para nos zombar e desafiar a noção de que Deus podia curar em nossos dias? Era o juízo de Deus, como no caso de Ananias e Safira (At 5)? Seja o que fosse, estava prestes a fazer um pregador no recinto sucumbir a uma crise de ansiedade. Depois que o choque inicial passou, pedi para que todos os presentes orassem para que Deus ressuscitasse aquele homem. Alguém correu para chamar os paramédicos. Quando toquei nele, não pude sentir seu pulso e sua pele já estava ficando azulada. Levamos seu corpo para o fundo da igreja e o colocamos num sofá no saguão. Muitos estenderam as mãos sobre ele e começaram a orar. Quando os paramédicos chegaram lá, ele não só tinha começado a respirar, mas conseguiu ficar em pé por si mesmo. Várias pessoas, incluindo uma enfermeira, tinham certeza de que aquele homem tinha morrido e ressuscitado.


    Eu não sei se Clement Humbard de fato morreu naquela noite. Não sei se nossas orações o ajudaram a voltar à vida. Só sei que, ao retornar ao púlpito, a história de Êutico tinha uma importância maior para mim do que há vinte anos. Até aquela noite, Atos 20:7-12 tinha feito parte da Bíblia fictícia em minha experiência. Agora eu havia entendido que Deus planejou que a ressurreição de Êutico fosse relevante para a igreja moderna.


    HERÓIS COMO NÓS


    O problema com a Bíblia fictícia não é novo. Também existia para a igreja do século I. Tiago escreveu:


    Entre vocês há alguém que está doente? Que ele mande chamar os presbíteros da igreja, para que estes orem sobre ele e o unjam com óleo, em nome do Senhor. E a oração feita com fé curará o doente; o Senhor o levantará. E se houver cometido pecados, ele será perdoado. Portanto, confessem os seus pecados uns aos outros e orem uns pelos outros para serem curados. A oração de um justo é poderosa e eficaz (5:14-15).


    Aparentemente, Tiago sentira o ceticismo de alguns de seus leitores. Talvez estivessem pensando em algo do tipo: “É fácil para você dizer isso, Tiago. Afinal de contas, você é o irmão biológico do Senhor. Você e os outros apóstolos viram o Senhor fazer esse tipo de coisas, e sabemos que as tem feito, mas como espera que nós oremos pelos outros e vejamos os mesmos tipos de milagres? Somos gente comum. Mas você é uma pessoa singular. Esse tipo de fenômeno só acontece com gente singular. Com certeza você não acha que Deus nos usaria para operar milagres, não é mesmo?”. Aqui está como Tiago respondeu a essas dúvidas: ele prometeu aos seus leitores que Deus os usaria para curar os enfermos (5:14-16),1 e então ele deu um exemplo bíblico de um milagre da época do Antigo Testamento. Ele escreveu: “Elias era humano como nós. Ele orou fervorosamente para que não chovesse, e não choveu sobre a terra durante três anos e meio. Orou outra vez, e o céu enviou chuva, e a terra produziu os seus frutos” (Tg 5:17-18).


    Incialmente o argumento de Tiago não parece muito convincente porque ele escolhe um dos profetas mais sobrenaturais do Antigo Testamento. Podemos quase ouvir os críticos dizerem: “Mas Elias era diferente, vivendo numa época diferente”. O ponto de vista de Tiago é outro. Ele diz que “Elias era humano como nós”. Tiago expressou que Elias tinha o mesmo tipo de instabilidade e inconsistências da nossa vida hoje em dia. Após clamar que viesse fogo do céu, e depois orar para que chovesse para acabar com uma seca de três anos e meio, Elias ficou com medo e fugiu de Jezabel (1Rs 18:3). Ele se sentiu tão deprimido e orou a Deus para que lhe fosse tirada a vida. Mais tarde, quando Deus veio restaurá-lo, o diálogo entre Elias e o Senhor demonstrou que ele estava cheio de autopiedade e egocentrismo (1Rs 19:10). É por isso que Elias é um exemplo poderoso. Suas orações eram usadas para operar milagres, embora ele fosse humano como nós.


    Tiago estava encorajando seus leitores a lerem a Bíblia verdadeira e crerem nela. Não desconsidere a experiência de um indivíduo como Elias pensando que ele era diferente e que vivia numa época diferente. De acordo com Tiago, o mesmo pode acontecer conosco nos dias de hoje.


    O autor de Hebreus tinha um modo semelhante de aplicar a Bíblia. Ele escreveu: “Não se esqueçam da hospitalidade (…)” (Hb 13:2a). Agora, vejam a motivação que ele deu aos seus leitores ao serem hospitaleiros: “(…) foi praticando-a que, sem o saber, alguns acolheram anjos” (v. 2b). Foi exatamente o que aconteceu com Abraão em Gênesis capítulo 18. As visitas angelicais não cessaram no tempo de Abraão. O que aconteceu também acontece hoje – apenas leia sua Bíblia. Esse é o viés no qual os autores do Novo Testamento usaram o Antigo Testamento. Não eram nem um povo singular, nem uma época fora do comum. Todos que conhecem a Deus são seres humanos únicos vivendo em uma época distinta.


    COMO NÃO DEVEMOS LER A BÍBLIA


    Muitos de nós fomos condicionados a ler a Bíblia com base em nossas experiências em vez de nas experiências do povo de Deus na Bíblia. Não ouvimos a voz de Deus hoje de formas excepcionais, presumimos que ele não fala mais desse jeito. Se não vemos milagres hoje, achamos que ele não os opera mais. Mas a Bíblia está cheia de sonhos, visões, milagres e muitas outras experiências sobrenaturais. Os igrejeiros liberais simplesmente negam que essas coisas sequer aconteceram. Dizem que essas histórias são mitos e que jamais devem ser lidas ao pé da letra, apenas ilustram grandes verdades teológicas.


    Muitos igrejeiros conservadores ficariam horrorizados com qualquer um que lesse a Bíblia dessa forma. Esses cristãos não têm nada a ver com a descrença racional dos liberais. Eles têm certeza de que cada milagre na Bíblia aconteceu como está registrado. Porém, quando se trata de aplicar a Bíblia às experiências modernas, muitos conservadores são cheios do mesmo tipo de descrença dos liberais. Para muitos cristãos ortodoxos, a Bíblia é um livro de verdades abstratas sobre Deus, em vez de um guia para a esfera sobrenatural do poder divino.


    Dois efeitos devastadores ocorrem ao ler a Bíblia de modo banal: primeiro, sentimos pouquíssimo poder sobrenatural de Deus. Por quê? Porque não temos nem a fé para orar por milagres, nem a confiança de que Deus pode falar conosco de qualquer forma sobrenatural. Por que temos pouca fé? Porque nosso método de leitura bíblica nos doutrinou a não esperarmos por tais fenômenos. Isso nos deixa com uma versão moralista do cristianismo, a qual crê que a disciplina é o segredo da vida espiritual. Nossa disciplina. Junte essa disciplina com um pouquinho da ajuda de Deus e isso nos torna pessoas melhores enquanto caminhamos rumo ao céu. Por exemplo, devemos estudar o livro de Provérbios e tentar discernir os princípios de educar nossos filhos, mas nunca aprendemos como orar com a fé que liberta um filho gay da homossexualidade ou uma filha adolescente das drogas. Além de nos levar para o céu, não esperamos muito de Deus. E geralmente recebemos o que esperamos.


    O segundo resultado de banalizar a Bíblia é descrito por Dallas Willard:


    Outro problema que surge quando não entendemos a experiência das personagens bíblicas no que diz respeito à nossa própria vida é que paramos completamente de ler a Palavra. Ou lemos em “doses homeopáticas”, engolindo como se fossem comprimidos porque alguém disse que seria bom para nós, embora não concordemos.


    O segredo das igrejas “bíblicas” é que apenas uma pequena porcentagem de seus membros estuda a Palavra com o mesmo nível de interesse, inteligência ou alegria que leem as notícias em seus celulares ou laptops. Na minha opinião, com base numa experiência considerável, isso acontece principalmente porque elas não são ensinadas a compreender a experiência das personagens bíblicas no que diz respeito à nossa própria experiência.2


    Eu não poderia concordar mais com o professor Willard. Fui pastor de uma igreja “bíblica” por vários anos. Naquela época, eu não acreditava que Deus falasse de qualquer outra maneira confiável além da Bíblia, nem acreditava que ele estava operando milagres e curas. Minha receita número um para os membros era: “Leiam a Bíblia todos os dias”. As confissões mais frequentes que ouvia dos meus membros naqueles anos eram: “Eu não leio minha Bíblia”.


    É difícil ler todos os dias um livro que narra que Deus intervém de modo sobrenatural na vida dos seus filhos, e ainda assim não ver nenhuma relevância prática desses fenômenos sobrenaturais em nossa experiência atual. Uma vez que o elemento sobrenatural é retirado da Bíblia, ela se torna simplesmente um guia moralista. E Deus se torna um Deus distante, que ajuda seu povo, mas nem tanto.


    A Bíblia é mais do que um tratado teológico. Ela é um guia para encontros dinâmicos com um Deus que opera prodígios. A Bíblia foi dada para que possamos ouvir a voz do Senhor e responder a essa voz com uma vida cheia de fé. Entretanto, ainda é muito comum para os crentes lerem a Bíblia sem ao menos ouvir essa voz.


    ESTAMOS SEGUINDO OS FARISEUS?


    Os fariseus liam, estudavam e memorizavam a Bíblia mais do que a maioria dos igrejeiros hoje em dia, mas, diferentemente de Moisés e dos outros heróis do Antigo Testamento, não conseguiam ouvir a voz de Deus. Jesus disse que os fariseus jamais ouviram a voz do Pai (Jo 5:37). Os fariseus afirmavam aguardar a vinda do Messias, mas nunca esperaram que os exemplos de fenômenos sobrenaturais do Antigo Testamento se repetissem naquela época. Eles tinham uma crença teórica no sobrenatural – acreditavam em anjos e na ressurreição do corpo –, mas não esperavam nada de sobrenatural em suas próprias vidas. Eles não ouviram a voz de Deus além das Escrituras, e nunca ouviram sua voz nas Escrituras.


    Deixe-me dar uma advertência aqui: por favor, não cometa o erro de pensar que, como os fariseus não eram cristãos, você e eu não podemos repetir os pecados deles nos dias de hoje. Qualquer cristão pode pecar. Os fariseus são uma advertência enorme do Novo Testamento do que pode acontecer com um religioso quando este se torna orgulhoso. Não há maneira mais eficaz de abafar a voz de Deus do que através do som do orgulho. E nenhum crente está ileso do pecado do orgulho religioso.


    Há uma série de exemplos do Novo Testamento que mostram que Deus ainda fala hoje de maneiras diferentes da Bíblia – exemplos da vida de Jesus, dos apóstolos e de outros cristãos. Seria fácil desconsiderar esses exemplos dizendo que se tratavam de indivíduos únicos que viviam em épocas diferentes. Mas essa seria uma forma bem antibíblica de ler a Bíblia. Uma maneira mais bíblica é pensar em Jesus como nosso exemplo máximo de como viver e ministrar.


    Pense sobre os apóstolos como quando Tiago disse para pensarem em Elias: “como homens como nós, que oravam fervorosamente”. Considere a possibilidade de visitas angelicais conforme registrado em Hebreus 13:2. Lembre-se do que Paulo disse sobre os milagres e castigos que ocorreram com os israelitas no deserto: “Essas coisas aconteceram a eles como exemplos e foram escritas como advertência para nós, sobre quem tem chegado o fim dos tempos” (1Co 10:11). Os milagres da Bíblia ainda são exemplos e advertências para os cristãos contemporâneos.


    Durante a maior parte da minha vida, eu li a Bíblia mais como um fariseu do que como um cristão do Novo Testamento. Cometi o erro de crer pouco em Deus. Pelo resto da minha vida, se eu tiver que cometer um erro, será o de crer muito em Deus. Mas como se pode crer muito em um Deus onipresente, onisciente e onipotente, principalmente quando ele mesmo diz: “Tudo é possível àquele que crê” (Mc 9:23)?


    


    
      
        	* Righteous Brothers é o nome do dueto musical formado por Bill Medley e Bobby Hatfield. Eles gravaram de 1963 até 1975 e continuaram tocando ao vivo até a morte de Hatfield em 2003. O maior sucesso da dupla foi a música “You've Lost That Lovin' Feelin”, que figura entre as 100 maiores canções da história da música.


      

    

  


  
    
A voz de Deus na Bíblia e na história

  


  
    
Jesus e a voz de Deus


    Nas palavras de uma triste canção country, Myra Wattinger “estava quebrada financeiramente e sem seu grande amor”. Sozinha e sem um centavo sequer, ela vagava pelas cidades do sul do Texas em 1940, onde finalmente conseguiu um emprego de cuidadora para um senhor idoso. O pagamento era mínimo, mas pelo menos ela tinha a segurança de ter um lugar para dormir e algo para comer.


    Myra teve a história que hoje os psiquiatras chamariam de “rejeição”. Ela e seu marido tinham se divorciado há pouco tempo. Embora fosse um homem próspero, ele se recusava a dar-lhe qualquer quantia em dinheiro. Seus pais tinham morrido quando ela era adolescente, então ela não tinha a quem recorrer.


    Quando Myra se sentava na casa, observando seu patrão idoso dormindo, ela achava que sua vida tinha ido até o fundo do poço. Infelizmente, estava errada. O diabo tinha planejado um novo tormento para ela, algo que até a levaria ao ponto de se matar. Um dia, enquanto o patrão dormia, ela se viu sozinha na casa com um dos filhos dele. O filho, um alcoólatra, já tinha avançado o sinal com Myra. Embora Myra houvesse deixado bem claro que ela achava – seus atos e ele próprio repulsivos, naquele dia ele estava determinado em não ser rejeitado. Ele a estuprou.


    Nada na pequena vida difícil de Myra chegou perto da humilhação daquela tarde de abuso. “Como Deus pode me odiar tanto?”, pensou ela. “Por que ele permitiu que isso acontecesse?” O que ela tinha feito para deixar o Senhor tão irado?


    Toda vez que tentava falar com Deus sobre a humilhação, ela não ouvia nenhuma resposta da parte dele. Podia ter sido o transtorno de suas emoções ou o fato de que ela nunca tivera um diálogo com Deus que a impediam de ouvir seus consolos e promessas. Mas Myra sequer ponderou essas duas opções. Pelo contrário, concluiu que Deus a tinha abandonado.


    Às vezes, quando as coisas não podem piorar, na verdade elas pioram. O índice de uma gravidez vindo de um estupro é baixíssimo, menos de três gravidezes a cada cem estupros. Mas o corpo de Myra desafiava as estatísticas. Parecia para ela que Deus tinha saído de sua vida para acrescentar um último tormento à sua miséria – ficar grávida pelo estupro. Deus estava forçando-a a carregar um filho de um bêbado violento.


    Mesmo que Myra tivesse condições de criar um filho, ela não tinha planos de criar aquele filho. Ela tinha sido forçada a suportar a humilhação do estupro, mas ela não permitiria que o abusador, ou mesmo Deus, forçassem-na a aguentar a vergonha da gravidez. Isso simplesmente não era justo. Ela não devia ter de sofrer mais nenhuma consequência daquela tarde terrível. Decidiu abortar o bebê.


    Mas o médico não ia colaborar. Logo, Myra descobriu que no sul do Texas dos anos 40 não seria fácil fazer um aborto com um médico. Ela ainda pensava que o melhor destino seria abortar o bebê com ou sem a ajuda médica – sem a ajuda de ninguém, se fosse o caso.


    Esses eram os pensamentos que disputavam a mente de Myra numa tarde de primavera de 1943, enquanto ela voltava do consultório médico para casa. Sentada na varanda da casa onde tinha sido estuprada, uma nova opção veio à mente – suicídio. No exato momento quando o pensamento suicida parecia ser a promessa mais rápida para o fim de sua dor, surgiu um clamor em seu espírito para orar. Ela olhou para o céu e clamou:


    — Senhor, estou carregando este bebê e não sei o que fazer.


    Depois de clamar, ela jamais tivera a certeza de se a voz que ouvira era audível ou não. Contudo, ela era tão clara quanto qualquer outra voz que ela já ouvira antes. Deus lhe disse:


    — Não aborte este bebê. Ele trará alegria ao mundo.


    Essas duas frases curtas e divinas dissiparam todos os pensamentos de suicídio e aborto. As palavras que vêm do céu têm um poder incomparável a qualquer voz do inferno. Quando Myra ouviu essas palavras, os pensamentos destrutivos não só desapareceram, mas a alegria do céu invadiu sua alma e expulsou a depressão e a aflição. Ela estava certa de que Deus lhe daria uma menina, a qual chamaria de Joy [Alegria], pois, de acordo com o Senhor, essa menina traria alegria ao mundo.


    Em 9 de outubro de 1943, Myra trouxe seu bebê ao mundo na ala de caridade do hospital St. Joseph, em Houston, no Texas. Imediatamente tudo começou a dar errado. Myra quase morreu no parto. O bebê era um menino, e não uma menina, como ela tinha esperado. Os próximos anos não foram fáceis para Myra e seu filhinho. Eles eram separados constantemente, com o menino sendo levado a morar em lares adotivos.


    Durante os anos seguintes, o menino não demonstrava nenhuma promessa de cumprir seu chamado celestial de trazer alegria ao mundo. Ele se converteu no início da adolescência, mas não demonstrava ser alguém promissor na obra cristã. Na verdade, ele era extremamente tímido e não conseguia falar uma palavra sequer em público.


    No verão após o jovem graduar-se no Ensino Médio, ele foi para um retiro e, na última noite do evento – uma sexta-feira –, ouviu Deus chamando-o para pregar. Era tão claro quanto uma voz audível, embora ninguém pudesse confirmar. Todos sabiam que esse jovem não tinha nenhum talento para qualquer tipo de ministério que incluísse o público.


    Na segunda-feira, ele voltou a trabalhar na indústria química. A maioria dos homens que trabalhavam na indústria não eram cristãos. Suas falas eram cheias de palavrões, piadas sujas e comentários sexuais depreciativos a respeito de suas esposas e amantes. Antes, esse tipo de conversa não incomodava o jovem, mas o que tinha acontecido com ele na sexta-feira anterior fez com que toda a obscenidade ficasse insuportável. À medida que ele ouvia os homens no trabalho e, depois, no horário de almoço, quando duzentos trabalhadores reuniam-se em torno de dois trailers, o jovem foi tomado de compaixão pelos homens e ficou cheio de ódio pelo pecado que os separava de Cristo. De repente, sem perceber o que fazia, ele pulou em cima de um dos caminhões e gritou para os colegas:


    — Ouçam! — Eles pararam de mastigar seus lanches e o encararam em silêncio. — Aqui eu sou apenas um moleque tentando aprender como ser um homem. Todos vocês estão me ensinando como ter uma boca suja, uma mente depravada, uma vida imunda e a ser indecente! “Meus parça”, eu não falaria com um cão do jeito que a maioria de vocês fala a respeito de suas esposas. Mas Deus ama todos vocês. E ele enviou Jesus para morrer por vocês.


    Essa foi a introdução do primeiro sermão desse jovem. Encanadores, isoladores, artesãos e auxiliares ficaram chocados ao ouvir essas palavras. À medida que o jovem continuava a pregar, a convicção do Espírito Santo se alastrou no meio deles. Quando ele parou de falar, ninguém disse uma palavra. Eles simplesmente baixaram a cabeça e voltaram ao trabalho – sem perceberem que um avivamento tinha acabado de começar na indústria. Nas semanas seguintes, o jovem teve o privilégio de levar muitos operários a Cristo. Tornou-se evidente para todos que ele foi chamado para ser um evangelista. Cerca de trinta anos depois, esse jovem foi responsável por levar milhões de pessoas a crerem em Jesus como o Senhor e Salvador delas.


    Seu nome era James Robison.


    Na primavera de 1943, sua mãe, Myra, ficou realmente surpresa com a voz de Deus dizendo: “Não aborte este bebê. Ele trará alegria ao mundo”. Quem poderia imaginar que um bebê concebido através de um estupro traria alegria ao mundo? Quem poderia imaginar que um jovem muito tímido, que não tinha habilidade de falar em público, seria responsável por apresentar Jesus Cristo a milhões de pessoas? O que Deus disse a Jeremias também poderia ter sido dito a James Robison: “Antes de formá-lo no ventre eu o escolhi; antes de você nascer, eu o separei e o designei profeta às nações” (Jr 1:5).


    James, e outros que conheciam o Senhor, recusaram esse chamado, assim como Jeremias: “Ah, Soberano Senhor! Eu não sei falar, pois ainda sou muito jovem” (Jr 1:6). Contudo, James não estava sendo chamado por causa de suas habilidades, mas apesar delas e para os propósitos soberanos de Deus. Seu Pai celestial salvou sua vida com duas pequenas frases ditas do céu para uma mãe determinada a matá-lo. E no tempo determinado, o Deus que faz até sua ira contra os homens redundar em seu louvor (Sl 76:10) daria a James a aptidão de cumprir seu chamado divino.1


    Hoje parece estranho para nós que Deus fale de forma tão clara e pessoal sobre o destino de uma criança em sua gestação, principalmente concebida como o bebê de Myra. No universo da Bíblia isso não era tão incomum. Muitas vezes Deus falou durante ou antes do nascimento de crianças, sobretudo daquelas destinadas a desempenhar um papel importante no seu reino.2 Esse foi certamente o caso do mais famoso de todos os nascimentos da Bíblia. Assim como o nascimento do filho de Myra, esse nascimento também ocorreu em circunstâncias “duvidosas”. Sem a voz celestial, ninguém jamais teria adivinhado o papel que o Filho estava destinado a desempenhar no reino de seu Pai.


    O NASCIMENTO DE JESUS E A VOZ DE DEUS


    Quando chegou a hora de o Filho de Deus habitar na terra, quem poderia ter previsto que um sacerdote idoso no final de seu ministério e a sua esposa estéril teriam um papel significativo na maior visitação da terra? É por isso que Deus teve que enviar o anjo Gabriel a Zacarias e Isabel. Mesmo com o majestoso Gabriel diante dele, Zacarias não podia acreditar na mensagem de que um filho notável lhe seria dado em sua velhice. Simplesmente não era possível uma idosa ter um filho.


    Zacarias cometeu o erro de pedir um sinal a Gabriel. O anjo disse-lhe que ele ficaria mudo até o nascimento de seu filho, João Batista, o precursor do Messias (Lc 1:5-25). Embora Zacarias fosse um homem piedoso, ele se tornou um símbolo involuntário da resposta dos líderes religiosos ao Messias: eles também ficariam perplexos e cheios de incredulidade, mesmo na presença de evidências sobrenaturais esmagadoras.


    Se não era possível uma idosa ter um filho, que tal uma adolescente virgem gerar um bebê sem a presença de um homem? Essa foi a próxima mensagem de Gabriel. Mas a impossibilidade biológica do anúncio de Gabriel não foi a parte mais difícil de acreditar. Sua mensagem à jovem virgem Maria continha o que parecia ser o absurdo espiritual mais bizarro já proferido: um útero de uma mulher estava prestes a tornar-se o primeiro lar terreno do Salvador do mundo. Toda a grandeza de Deus estava prestes a ser comprimida no ventre de uma adolescente. Quem poderia imaginar que Deus se rebaixaria tanto? No entanto, Maria creu nas palavras do anjo Gabriel quando ele disse: “Pois nada é impossível para Deus” (Lc 1:37). Essas palavras iriam se tornar o lema do ministério de Jesus e, posteriormente, o lema da Igreja do Novo Testamento.


    Além disso, o nascimento de Jesus também ensina algo muito importante sobre a voz de Deus.


    Jesus é encontrado apenas pela revelação divina


    Embora nada seja impossível para Deus, ninguém poderia imaginar como o Senhor pretendia enviar seu Filho à terra. Ninguém encontrou o caminho para o menino Jesus sem a revelação direta do Espírito Santo. Zacarias sabia o que ia acontecer porque o anjo Gabriel lhe contara. Maria sabia que seu ventre se tornaria o primeiro lar do Senhor na terra por causa da mensagem de Gabriel. Isabel teve que ser cheia do Espírito Santo para reconhecer que Maria carregava em seu ventre o Senhor Jesus. José teve que ser avisado em um sonho, senão ele teria se divorciado de Maria. Os pastores encontraram o caminho até o menino por meio de uma visão angelical, e os reis foram guiados até ele por uma estrela. Simeão e Ana foram movidos pelo Espírito Santo para reconhecê-lo e falar profeticamente sobre sua missão. A ausência mais marcante no nascimento de Jesus foi a da intelectualidade religiosa da época. Os estudiosos da Bíblia daquele tempo nunca foram até a manjedoura.3


    Deus estava estabelecendo o padrão desde cedo para que todos vissem: ninguém jamais encontraria o caminho para Jesus sem a revelação direta e sobrenatural. A sabedoria religiosa, a inteligência humana, o poder político e a influência social eram todos guias insuficientes.


    Esse padrão divino mostra que mesmo o conhecimento bíblico é um guia insuficiente para Jesus. Afinal, o Antigo Testamento tinha profetizado os principais eventos que cercaram o nascimento do Messias. Mateus ressaltou que Isaías havia profetizado que o Messias nasceria de uma virgem. Os líderes religiosos sabiam que Miqueias havia profetizado que o Messias nasceria em Belém. O Antigo Testamento deixava claro que o Messias seria perseguido. Mateus lembrou aos seus leitores que o Antigo Testamento, devidamente analisado, profetizou que o Messias seria chamado para fora do Egito, tal como Israel tinha sido chamado para fora do Egito no tempo de Moisés.4


    Mas o Antigo Testamento nunca disse qual virgem, onde ou em que momento da história tudo aconteceria. Ninguém poderia compreender a aplicação das profecias sem a direção sobrenatural. Embora os escribas soubessem que o Messias nasceria em Belém, esse conhecimento acabou sendo inútil para eles porque não foi iluminado pelo Espírito Santo. O ministério revelador do Espírito Santo em torno do nascimento de Jesus demonstrou que somos totalmente dependentes da voz de Deus para encontrar e reconhecer o Messias. Todos os que foram ao presépio de Jesus tiveram que ser guiados por algo ou alguém maior do que seu próprio conhecimento bíblico. O nascimento de Jesus ensina-nos a necessidade da direção sobrenatural, independentemente do nosso intelecto ou conhecimento bíblico.


    A humildade de Deus


    Outra das principais lições que foram ensinadas através do nascimento de Jesus é o quanto Deus é humilde. O Deus que habita “num lugar alto e santo” (Is 57:15) fez seu primeiro lar terreno no ventre de uma jovem. Sua segunda casa foi um estábulo – não as belas e quentes manjedouras que vemos na época de Natal, mas um estábulo palestino do século I, rudimentar e cheio de esterco. A Luz do Mundo entrou em Belém na escuridão da noite. A Palavra de Deus tornou-se um bebê que ainda não tinha aprendido a falar. Aquele destinado a vestir um exército celestial com linho branco e limpo estava envolto em tiras grossas de pano. O Pão da Vida foi colocado no cocho de um animal. Ninguém esperava algo assim de Deus, então a maioria não conseguia aceitar. Ninguém poderia imaginar que o Criador do universo se rebaixaria tanto e pudesse ser tão humilde.


    A humildade de Deus é tanto uma bênção quanto um grande problema para nós. Uma bênção porque sua humildade o leva a ter comunhão com gente tão baixa como nós. Um problema porque sua humildade o faz vir até nós de modo que fica fácil para nós rejeitá-lo.5 Ninguém teria imaginado que Deus viria ao mundo num estábulo, ou que ele permitiria que seu Filho nascesse com o estigma de ser um filho bastardo.6 Ninguém teria imaginado que a primeira visita do Filho de Deus ao templo seria na forma de um bebê indefeso. Naquele dia apenas dois adoradores aglomeraram-se diante do bebê que um dia iria redimi-los (Lc 2:21-38).


    A relevância de como Jesus nasceu sempre passa despercebida pela igreja. Os dois primeiros capítulos de Mateus e Lucas não são apenas histórias agradáveis para sentirmo-nos acolhidos e emocionados uma vez ao ano no Natal. O nascimento de Jesus mostra algo do próprio caráter de Deus e como ele se relaciona com sua criação decadente. Seu mais alto propósito para a terra nasceu num estábulo – seus propósitos mais altos ainda nascem em estábulos. Quem poderia imaginar que o bebê de Myra, gerado através de um estupro, cresceria e amaria a Deus e levaria milhões de pessoas a Jesus? Sem a voz de Deus, Myra teria abortado seu filho, e aquele que controla nosso destino teria escolhido outro bebê para cumprir seus propósitos. Mas Myra ouviu e creu, assim como Maria. A humildade de Deus surpreendeu Myra igual à Maria.


    A humildade de Deus também deve nos surpreender. Deus é tão humilde que ele não se importa com a vergonha do estábulo ou com o estigma da ilegitimidade. Você já percebeu a preferência de Deus pelo humilde e contrito de espírito (Is 57:15; 66:2)? Já percebeu como ele se opõe aos orgulhosos (Sl 138:6; 1Pe 5:5)? O humilde compartilha a vergonha do estábulo, mas o arrogante nem passa perto. O nascimento de Jesus ensina que o humilde será o primeiro a ouvir a voz de Deus. Seja levado por circunstâncias desesperadoras ou tendo adquirido através do cultivo cuidadoso, a humildade é essencial para ouvir a voz de Deus.


    À medida que avançamos do nascimento do Messias para o Jesus adulto, vemos os mesmos temas surgindo: a necessidade de uma revelação sobrenatural e a exigência da humildade para receber tal revelação.


    O MINISTÉRIO DE JESUS E A VOZ DE DEUS


    Ele estava sentado na frente da igreja, encarando-me. Fazia cinco minutos que eu tinha começado a pregar quando o vi. Toda vez que eu olhava para ele, era pego pelo seu olhar severo. Tudo naquele homem mais velho, da expressão facial à linguagem corporal, demonstrava desprezo e desdém por mim. Toda vez que eu olhava para a segunda fileira à minha esquerda, conseguia vê-lo dizendo: “Seu sabichão insolente. Você não sabe o que está falando”. Tinha certeza de que ele era um descrente que fora forçado a vir ao culto naquela noite para agradar sua esposa. Talvez ele até fosse um membro do círculo de ocultismo que tinha vindo especificamente para atrapalhar o culto.


    Era a terceira noite de uma conferência que tinha ido muito bem até aquele ponto. Geralmente, coisas desse tipo na audiência não me perturbam. Porém, naquela noite o ódio que senti vindo até mim desse homem estava me atingindo. Depois de trinta minutos de cara fechada, fiquei um pouco desesperado. Na verdade, até pensei em interromper o culto e falar com ele em público, diante de todos. Passei da irritação à distração. Terminei a última parte do sermão sem olhar para ele e encarando as pessoas à minha direita.


    Assim que terminei a pregação, estava parado ao lado, conversando com algumas pessoas. De canto de olho, percebi que ele se aproximava de mim. Eu estava eufórico. O Senhor o entregou em minhas mãos, pensei. Virei-me para encará-lo. Agora eu teria a chance de devolver uma hora inteira de hostilidade que ele tinha direcionado a mim. Involuntariamente, cerrei meus punhos.


    Quando estava a quase um metro de distância de mim, o homem tinha o mesmo olhar severo no rosto. Ambas as mãos se moveram ao mesmo tempo. Ele apertou minha mão direita, pegando-me de surpresa. Mas, em vez de me jogar no chão, ele, na verdade, me deu um aperto de mão com as duas mãos. Ele disse:


    — Quero lhe dizer que você tem sido uma bênção para mim. Eu fiz a oração que você sugeriu na noite passada, e foi a primeira vez em meses que tive uma noite tranquila de sono. Você é como um anjo enviado por Deus.


    Eu fiquei estarrecido.


    — Bem, eu percebi que você realmente estava prestando atenção no sermão desta noite — respondi. — Fale-me mais sobre você.


    Ele me contou que sua esposa tinha orado por ele durante anos pela sua conversão. Mais ou menos um ano atrás, o Senhor respondeu as orações dela, e ele tinha nascido de novo. Depois que ele se tornou cristão, tudo começou a dar errado. Ele e sua esposa passaram por problemas financeiros e de saúde severos e outras calamidades. Nos últimos meses, ele sofrera de uma insônia grave. Satanás tinha vindo imediatamente para desafiar a experiência de conversão desse homem, e meu novo amigo tinha levado uma grande surra.


    O que eu tinha interpretado como sendo raiva em seu rosto e olhos de fato não era, mas sim um sinal de sofrimento. Eu tinha confundido o tormento e a angústia com hostilidade. Eu tinha olhado para seu rosto, no qual só havia afeição por mim, e eu vi hostilidade nele. E o que é pior, tinha deixado que minha interpretação equivocada me distraísse de pregar a Palavra de Deus. Quer saber o que foi mais engraçado naquela noite? A passagem do meu sermão foi esta:


    O Espírito do Senhor repousará sobre ele, o Espírito que dá sabedoria e entendimento, o Espírito que traz conselho e poder, o Espírito que dá conhecimento e temor do Senhor. E ele se inspirará no temor do Senhor. Não julgará pela aparência, nem decidirá com base no que ouviu (Is 11:2-3).


    Ao mesmo tempo que eu estava encorajando a todos no recinto a dependerem do Espírito Santo em vez de em seus próprios olhos para ter discernimento e explicar como as aparências enganam, eu estava julgando aquele homem! Depois daquela noite, você nunca iria me convencer que Deus não tem senso de humor ou que eu não sou capaz de me afundar nas profundezas da cegueira espiritual.


    Creio que, se durante meu sermão eu tivesse perguntado a Deus a fonte da raiva ou sofrimento daquele homem, Deus teria gentilmente me mostrado que eu não era a causa de tudo aquilo. Mas eu nunca parei para perguntar. Deixei-me ser guiado pelo que meus olhos viam e pensei que sabia o que estava motivando aquele homem. Quando consideramos o padrão do ministério de Jesus, perceberemos que esse é um erro que ele jamais cometeu.


    Não seja guiado pelo que os olhos veem


    Como descrito acima, as aparências nem sempre são o que parecem, e nossos sentidos naturais geralmente podem nos enganar. É por isso que é importante julgar ou avaliar pelo Espírito em vez de somente confiar em nossa intuição.


    A história do encontro de Jesus com a mulher samaritana no poço de Jacó é um exemplo maravilhoso de seu dom de julgar pelo Espírito em vez de confiar nas aparências (Jo 4:1ss). Quando os outros olhavam para a mulher samaritana, viam uma mulher com um passado imoral. Quando Jesus olhou para ela, viu uma mulher com uma sede espiritual profunda. Ele lhe ofereceu a água da vida para saciar aquela sede, mas, como ela não tinha ideia de quem ele era, não entendeu a oferta.


    Embora sua sede fosse real, o passado da mulher era uma barreira que a impedia de ter a água da vida que estava ao seu alcance. Primeiro, o passado precisava ser tratado antes que ela pudesse receber a água.


    — Vá, chame o seu marido e volte — disse Jesus.


    — Não tenho marido — respondeu ela.


    — Você falou corretamente, dizendo que não tem marido. O fato é que você já teve cinco; e o homem com quem agora vive não é seu marido. O que você acabou de dizer é verdade.


    — Senhor, vejo que é profeta…


    Sabemos o resto da história. Ela foi tão transformada pelo seu encontro com Jesus que através de seu testemunho muitos samaritanos vieram ver Jesus e creram nele.


    Esse é um exemplo típico do ministério de Jesus. Ele não julgava pelo que seus olhos viam ou seus ouvidos ouviam. Pelo contrário, pelo Espírito, ele viu a sede espiritual da mulher, que ela tivera cinco maridos e que estava vivendo na imoralidade com o sexto homem. Pelo Espírito, Jesus viu os passos necessários para trazer aquela mulher para o reino de Deus.


    As limitações da humanidade de Jesus


    Alguns indivíduos acham que tais incidentes da vida de Jesus não são exemplos válidos de como deve ser nosso ministério atualmente. Dizem que Jesus era Deus e que ele devia agir por meio de sua onisciência. Claro, é verdade. Jesus era e é Deus — totalmente Deus e totalmente homem. Ele é onisciente. E também é onipresente e onipotente. Porém, as Escrituras ensinam que Jesus restringiu o uso desses atributos divinos quando ele tomou a forma humana (Fp 2:6-11).7


    Era isso que significava ser humano para Jesus. Ele podia ficar bravo (Mt 4:2), ter sede (Jo 19:28) e ficar cansado (Jo 4:6). Seu corpo humano podia estar apenas em um lugar de cada vez. Em sua natureza humana, assim como as outras crianças, “Jesus ia crescendo em sabedoria” (Lc 2:52). Já adulto em seu ministério, aprendeu as coisas pelos meios naturais (Jo 4:3). Ele não sabia “nem o dia nem a hora” de sua segunda vinda (Mt 24:36). Em vez de depender de seu próprio poder para curar, ele esperou até “o poder do Senhor [estar] com ele para curar os doentes” (Lc 5:17). E houve momentos em que ele permitiu que a incredulidade do povo limitasse seu ministério de cura (Mc 6:1-6; Mt 13:58). Pois, embora Jesus fosse totalmente Deus, ele assumiu as limitações da humanidade de tal forma que não curou, profetizou ou ministrou com o seu próprio poder divino.8 Mas ele ministrou com poder. De onde vinha esse poder?


    A fonte do poder de Jesus


    As Escrituras são extraordinariamente claras sobre a fonte do poder de Jesus. Sua habilidade sobrenatural veio do Espírito Santo, que infundiu graça, sabedoria e poderes milagrosos em sua humanidade. A total dependência do Messias do Espírito Santo foi profetizada por Isaías (11:1-5; 42:1-4; 61:1-3). Em sua concepção, foi o Espírito Santo que deu ao Filho de Deus seu corpo humano (Lc 1:35). Em seu batismo, o Espírito Santo veio sobre ele e permaneceu nele (Mt 3:16; Jo 1:32). Em sua tentação no deserto, ele foi guiado e capacitado pelo Espírito Santo para lutar contra Satanás. Lucas escreveu que Jesus “foi levado pelo Espírito ao deserto” e que ele também estava “cheio do Espírito Santo” no começo de seu conflito com Satanás (Lc 4:1).


    No início do ministério público de Cristo, tanto Lucas como o próprio Jesus deixaram bem claro que a fonte de poder no ministério de Jesus não era sua divindade, mas sim sua dependência do Espírito Santo.


    Jesus voltou para a Galileia no poder do Espírito, e por toda aquela região se espalhou a sua fama. Ensinava nas sinagogas, e todos o elogiavam. Ele foi a Nazaré, onde havia sido criado, e no dia de sábado entrou na sinagoga, como era seu costume. E levantou-se para ler. Foi-lhe entregue o livro do profeta Isaías. Abriu-o e encontrou o lugar onde está escrito: “O Espírito do Senhor está sobre mim, porque ele me ungiu para pregar boas-novas aos pobres. Ele me enviou para proclamar liberdade aos presos e recuperação da vista aos cegos, para libertar os oprimidos e proclamar o ano da graça do Senhor”. Então ele fechou o livro, devolveu-o ao assistente e assentou-se. Na sinagoga todos tinham os olhos fitos nele; e ele começou a dizer: “Hoje se cumpriu a Escritura que vocês acabaram de ouvir” (Lc 4:14-21).


    Esse mesmo testemunho aparece novamente no meio do seu ministério. Jesus disse que expulsava demônios pelo “Espírito de Deus” (Mt 12:28). Mateus disse em certa ocasião, quando uma grande multidão tinha seguido o Senhor, que “ele curou a todos os doentes” (Mt 12:15). A princípio, você pode pensar que Mateus atribuiu esse poder de cura à divindade de Jesus,9 mas, nos versículos seguintes, Mateus disse que isso cumpriu a profecia de Isaías: “Porei sobre ele o meu Espírito” (Mt 12:18, citando Is 42:1). Depois que Jesus ressuscitou e ascendeu aos céus, Pedro resumiu seu ministério da seguinte maneira: “Como Deus ungiu Jesus de Nazaré com o Espírito Santo e poder, e como ele andou por toda parte fazendo o bem e curando todos os oprimidos pelo diabo, porque Deus estava com ele” (At 10:38).


    Assim, os profetas do Antigo Testamento, o próprio Jesus e os seus apóstolos atribuem o poder divino do seu ministério não à exclusividade de sua divindade, mas sim ao ministério do Espírito Santo através dele. Agora vamos examinar mais de perto o papel do Espírito Santo e da revelação divina do Pai no ministério de Jesus.


    O PADRÃO DIVINO PARA O MINISTÉRIO: OUVIR PARA SERVIR


    Era comum Jesus ouvir o Pai antes de dizer ou fazer qualquer coisa. Jesus disse que seu ministério foi guiado por este grande princípio: ele fazia o que via seu Pai fazer (Jo 5:19). Esse modo de vida não se originou com Jesus. Ele sempre foi o ideal de Deus para seus servos. Mais de 1.400 anos antes, Deus levara Moisés a uma montanha onde lhe mostrou uma visão celestial de como seria o tabernáculo. Então ele o alertou para fazer o tabernáculo terrestre de acordo com o modelo que ele viu (Êx 25:9,40; At 7:44; Hb 8:5). Essa sempre foi a melhor maneira de viver e ministrar – ver primeiro no céu e copiar na terra. É a essência de toda oração sincera – “seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu” (Mt 6:10). Ninguém pode fazer a vontade de Deus na terra a menos que primeiro Deus revele sua vontade celeste. Ele revela, nós copiamos. Ele inicia, nós damos continuidade.


    Jesus não deu origem a esse padrão, mas o cumpriu em uma dimensão bem maior do que qualquer um poderia ter imaginado. Moisés construiu um tabernáculo terrestre de acordo com o padrão celestial, mas Jesus construiu um templo espiritual, a Igreja, que nunca será vencida pelos poderes das trevas. Ele fez isso seguindo um princípio simples por toda a vida e ministério: ele fazia o que via seu Pai fazer.


    João enfatizou várias vezes esse tema em seu Evangelho. Em sua humanidade, Jesus afirma que não pode fazer nada por si mesmo, então ele julga como ouve seu Pai julgar (Jo 5:30). Seu ensino não vem dele mesmo, mas de seu Pai (Jo 7:16). Ele fala apenas as palavras de seu Pai (Jo 8:28; 12:49-50; 14:10, 24). Ou seja, ele faz exatamente o que o Pai ordena (Jo 14:31). Em todos os aspectos, ele se apresenta como um servo sob ordens, em comunhão ininterrupta com seu Pai. E ele faz todas essas coisas – julga, ensina, fala, obedece – não através da sua divindade, mas pelo Espírito que repousa livremente nele (Jo 3:34).


    Até o próprio Espírito Santo segue esse mesmo padrão. Jesus disse que o Espírito Santo “não falará de si mesmo; falará apenas o que ouvir, e lhes anunciará o que está por vir” (Jo 16:13). Ouvir Deus para servi-lo é o padrão do Novo Testamento, até mesmo para o Espírito de Deus.


    Não deveria ser também o padrão para nossa vida?


    Precisamos ouvir menos o Senhor?


    JESUS, O ESPÍRITO SANTO E NÓS


    Entre todos os servos de Deus, Jesus é realmente único. Ele é único porque é Deus. É o único ser humano que obedeceu totalmente a Deus e viveu uma vida sem pecado. Ele não só anunciou o reino de Deus como outros profetas fizeram, mas trouxe o reino em sua pessoa. Ele é único em sua autoridade no reino: “Foi-me dada toda a autoridade no céu e na terra” (Mt 28:18). Ele é único em seu sacrifício expiatório na cruz e em sua função de sumo sacerdote.


    Porém, ele não é a única fonte de poder para seu ministério terreno. Seu poder de viver uma vida moral e de ministrar milagrosamente é sem dúvidas atribuído ao poder do Espírito Santo.


    Na verdade, Jesus fez melhor uso do poder do Espírito Santo do que qualquer um antes ou depois dele. Ele dependia tanto do Espírito que viveu uma vida sem pecado. Ninguém jamais repetirá essa façanha. Mas isso significa que Jesus não deveria ser nosso modelo moral? Claro que não. Se a sua perfeição moral não o impede de ser nosso modelo de pureza, por que o uso do poder do Espírito Santo para ouvir Deus e fazer milagres deveria impedi-lo de se tornar nosso modelo para o sobrenatural?


    Jesus ouviu Deus e então, como alguém capacitado pelo Espírito Santo, falou e agiu. Ele transmitiu esse mesmo método de ministério aos seus apóstolos, prometendo-lhes que enviaria o Espírito Santo para capacitá-los. O Espírito Santo falaria com eles, ensinaria todas as coisas, traria todas as palavras de Jesus à memória, testificaria de Jesus, guiaria à verdade e revelaria o futuro para eles (Jo 14:26; 15:26; 16:13). O resultado final foi que os apóstolos ouviram Deus de maneiras sobrenaturais e operaram milagres assim como seu Mestre havia feito. Jesus foi o modelo para o ministério deles.


    Mas ele não foi apenas o modelo para os apóstolos. Ele foi o modelo para todos os cristãos. Estêvão e Filipe estavam “cheios do Espírito” (At 6:3,5; 7:55) como Jesus, então eles também ouviram Deus de maneiras sobrenaturais e operaram milagres (At 6:8,10; 7:56; 8:6-7,13,26,29,39).


    O que temos em comum com Jesus, os apóstolos, Estêvão, Filipe, Ágabo e os outros profetas do Novo Testamento, e todos os outros crentes renovados das igrejas do Novo Testamento como a de Corinto, Roma, Éfeso, Tessalônica e tantas outras? De acordo com os apóstolos, o que temos em comum é o mesmo poder que lhes deram a habilidade sobrenatural de ouvir Deus e operar milagres. A oração de Paulo é que todos os cristãos reconheçam a herança que lhes pertence por meio da presença do Espírito Santo e conhecer “ a incomparável grandeza do seu poder para conosco, os que cremos, conforme a atuação da sua poderosa força. Esse poder ele exerceu em Cristo, ressuscitando-o dos mortos e fazendo-o assentar-se à sua direita, nas regiões celestiais” (Ef 1:19-20).


    Já que compartilhamos o mesmo Espírito que fortaleceu Jesus e seus seguidores no século I, por que não permitir que eles sejam nossos modelos do que é possível ser feito na vida cristã? Afinal de contas, em mais de uma ocasião, Jesus ensinou que “tudo é possível àquele que crê” (Mc 9:23; Mt 21:21-22; Mc 11:23). Até mesmo os mortos podem ser ressuscitados se crermos (Jo 11:40). Não consigo me lembrar de um lugar na Bíblia onde Jesus retomou esse ensino, nem consigo pensar onde os apóstolos “foram mais flexíveis” em seus escritos.


    Dr. Gerald Hawthorne, professor de grego e exegese do Novo Testamento na Wheaton College, estudou cada referência do Novo Testamento a respeito do Espírito Santo na vida e no ministério de Jesus. Vale a pena considerar toda a sua conclusão:


    Assim como era real para Jesus, também é para seus seguidores: “Assim como o Pai me enviou, eu os envio” (Jo 20:21b). Assim como Jesus foi cheio e capacitado pelo Espírito, quem pertence a ele também é cheio e capacitado pelo Espírito (At 2:4), ou pelo menos, o é potencialmente (Ef 5:18). Assim como foi real que esse preenchimento de Jesus capacitou-o a ser e fazer o extraordinário, o mesmo acontece com quem crê nele. Os Atos dos Apóstolos (ou “do Espírito Santo”), trocando em miúdos, tinham a intenção de mostrar algo da natureza das coisas que Deus pode fazer por meio dos seres humanos que se rendem voluntariamente à influência do Espírito. Pelo Espírito, aqueles homens da Igreja Primitiva foram capacitados a pregar com ousadia, de modo convincente e com autoridade (At 2:14-41), enfrentar as crises e superar os obstáculos com coragem e determinação e com o poder que eles jamais sonharam ter (4:29-31), enfrentar a perseguição e o sofrimento com ânimo, e até aceitar a morte com uma oração de perdão (5:40-41;7:55-60), curar os doentes e ressuscitar os mortos (9:36-41;28:8), mediar as diferenças e trazer a paz (15:1-35), saber aonde ir e não ir, o que fazer e o que não fazer (16:6-10;21:10-11), etc.


    Não há razão alguma para acreditar que o que era real para os cristãos da Igreja Primitiva seja menos real para os cristãos deste século. Certamente as crises contemporâneas não são menores, as dores do mundo não são mais brandas, os desafios à força, à sabedoria, à paciência e ao amor do indivíduo não exigem menos recursos além dos recursos humanos do que exigiam no século I, e os seguidores de Jesus hoje não são mais suficientes para cumprir tudo comparado aos seus seguidores passados. Além disso, o plano de Deus de capacitar as pessoas para ultrapassar suas limitações humanas e alcançar o impossível ainda está em pé e é eficaz – esse plano que envolve encher o ser humano com seu Espírito e seu poder sobrenatural.10


    Dessa forma, o professor Hawthorne conclui que Jesus deve ser nosso modelo em todas as áreas da nossa vida. Você consegue pensar num modelo melhor? Existe alguém que seria um exemplo melhor de como devemos ouvir a voz de Deus?


    Se rejeitarmos Jesus, os apóstolos, as igrejas do Novo Testamento como nossos modelos em como ouvir Deus atualmente, então fomos deixados sem nenhum exemplo bíblico para ouvi-lo. Então, em quem deveríamos confiar para mostrar como ouvir sua voz?

  


  
    
A Igreja do Novo Testamento e a voz de Deus


    Um missionário que teve a história de ser perseguido – uma vez ele fora espancado até quase a morte – tinha vindo até uma nova cidade para começar sua obra. Era seu décimo sétimo ano no campo missionário. Ele era tão eficaz em testemunhar sobre Jesus nessa nova cidade que os inimigos do evangelho se organizaram contra ele e começaram a abusar dele. Ele sabia onde tudo isso iria terminar: logo tentariam matá-lo.


    Ele se lembrou da vez que quase fora morto por uma multidão enlouquecida. Lembrou-se das outras vezes em que fora espancado e torturado por causa do evangelho. Então ele se lembrou das vezes que fugira de vários lugares bem antes que uma multidão cheia de força demoníaca fosse capaz de feri-lo.


    Sua obra tinha começado bem, sem sombra de dúvidas. Um dos maiores líderes de uma religião inimiga tinha sido levado a Cristo. Mas talvez essa fosse uma das vezes em que a sabedoria dizia para ele fugir, assim ele poderia viver e pregar no futuro. Ele ficou pensando por um momento nas cicatrizes que quase lhe foram mortais e como elas tinham sido dolorosas e por quanto tempo duraram e demoraram para sarar. Nunca mais quis passar por aquilo de novo. Talvez ele partisse logo.


    Naquela noite, quando pegou no sono, Jesus apareceu para ele numa visão e lhe disse para não ter medo. Alguns talvez tentassem atacá-lo, mas ninguém seria capaz de machucá-lo – não desta vez. Jesus deixou bem claro que havia muitos moradores nesta nova cidade que iam atender ao chamado do evangelho.


    O missionário acordou na manhã seguinte, renovado e encorajado pela visão. Tudo aconteceu exatamente como o Senhor tinha lhe dito. A perseguição aumentou, mas ele não foi ferido. Durante os próximos dezoito meses, muitos foram salvos através do seu ministério. Se não fosse por aquela visão, talvez o missionário tivesse desistido. Ou, se tivesse ficado, poderia ter sofrido um estresse desnecessário, preocupando-se com sua própria segurança. Esse missionário tinha aprendido há muito tempo que ele não era inteligente ou piedoso o suficiente para entender coisas desse tipo por si mesmo. Ele sabia como era fácil ser enganado pelas aparências e circunstâncias. Portanto, tinha passado a confiar na voz do Senhor, não apenas na Bíblia, mas em sonhos e visões, em seu espírito humano, e em outras formas de comunicação. Ele tinha sido surpreendido pela voz de Deus em suas variadas formas e tinha sido salvo por ela tantas vezes mais do que podia lembrar.
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